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Esta é a íntegra do programa 
semanal do presidente José Sar-
ney, Conversa ao Pé do Rádio, levado 
ao ar às seis horas de ontem: 

" B r a s i l e i r a s e b r a s i l e i r o s , 
bom dia. 

Aqui vos fala o presidente Jo ­
sé Sarney, em mais uma Conversa 
aò Pé do Rádio, nes ta sexta-feira, 
dia 31 de março de 1989. 

Como sempre tenho feito nes­
tas reflexões semanais com o po­
vo, nunca deixei de a l i a r o meu 
ot imismo e a minha fé a um rea­
lismo claro de nossos problemas. 
A inflação, tenho sempre acentuado, não 
é fácil de combater nem de desaparecer. 
•È muito difícil. Exige determinação, exi­
ge coragem, exige sacrifícios. 

A n o s s a in f l ação , h á t a n t o 
tempo incrus tada no Pais , criou 
hábitos, cul turas, destruiu a moe­
da e construiu aquilo que é a mais 
deformadora de todas as suas con­
sequências , a correção mone tá ­
r ia . Correção. que corrige o capital 
mas não corrige, na mesma pro­
porção, o sa lá r io . Es te descom­
passo gera a crise distributivista 
que vivemos permanentemente. 

A inflação criou, como eu te­
nho sempre acentuado, a mental i­
dade do pessimismo, do desastre. 
Fez com que as pessoas perdessem 
a noção de que as di f iculdades 
sempre existirão e que o tempo foi 
feito para que dele se fizesse a vi­
da. Há uma corrida para o imedia­
t i smo, o salve-se-quem-puder. A 
mora l pública se degaada e sub­
ver te as re lações humanas . Por 
outro lado, agrava a situação dos 
governos e s t adua l , nfunicipal e 
federal, tornando-os i u p o t e n t e s 

para resolver problemas, prestar 
serviços, uma vez que deteriora o 
poder real de suas rendas. 

O Plano Verão foi feito sem ilusões. 
Sabíamos que iríamos enfrentar as mais 
duras resistências, e, mesmo, sabota­
gens. Afiliai, a inflação fez a fortuna de 
muita gente. Mas perseveraremos 
no caminho que t raçamos . Com 
obstinação! Que o povo não desa­
nime nem deserte. Não poderemos 
n e m nos c o n f o r m a r m o s com. o 
Brasil querendo resolver seus pro­
blemas pela violência, pelas gre­
ves intimidadoras, por a tos de sa­
botagem, por ocupações de fábri­
cas e de próprios públicos, por es­
peculação, por sonegação de géne­
ros, por crimes contra a economia 
popular. 

Veja-se que eu não tive um dia 
no meu Governo em que não se 
procurasse colocar a administra­
ção sob pressão. É uma tá t ica e é 
uma técnica. É uma ação política 
nefasta e destruidora, mas os que 
a ! adotaram em lugar nenhum do 
mundo receberam dividendos. Fo­
ram as primeiras vít imas. 

E s t a m o s enfrentando o pro­
b l ema de sonegação de a l g u n s 
produtos . Es tamos enfrentando 
cada vez mais a ten ta t iva de de­
s a r t i c u l a r o jogo democrá t i co , 
através da criação de um clima de 
ins tab i l idade , com greves, com 
ameaças e a volta de um certo ter­
rorismo moral. 

Evidentemente este caldo não 
pode ser o caldo de cu l t u r a das 
eleições, que devem ser processa­
das num clima de liberdade, num 
clima democrático, num clima de 
discussão de ideias, de pontos de 

verte para risco de ruptura 
vista e de programas. Os que não-
entendem a grandeza destas colo-, 
cações são sempre os velhos de-; 
m a g o g o s , que não conseguem; 
transpor o aventureirismo perso­
nalista. Mas, com a coragem com, 
que enfrentei t a n t a s cr ises, en­
frentarei mais esta e vamos ven­
cer. 

Vamos cumprir o calendário 
e l e i t o r a l , v amos r e g u l a r i z a r a 
economia. 

Desejam colocar todas as cul- i 
pas no governo, esquecendo que 
todos somos responsáveis. A ver­
dade aparecerá. Ela sempre apa­
receu. Cumprimos a nossa parte , 
cortamos despesas e estamos t ra ­
balhando com os recursos dispo­
níveis. Só gastamos o que arreca­
damos e não colocamos t í t u l o s 
públicos para cobrir déficits. En­
fim, con t inuamos a lu ta . ,Eu t e ­
nho me esforçado, eu tenho luta­
do e posso mesmo dizer que não 
acredito que ninguém neste País, 
por mais adversár io que seja do 
presidente, não reconheça que eu 
tenho sido um obstinado lutador. 
Não desertei, não desertarei e não 
deixarei que se esmaeçam a mi­
nha fé e a minha esperança. 

Ainda ontem recebi os prefei­
tos da Grande Belo Horizonte, do 
grande Es tado de Minas Gerais.' 
Re la ta ram-se a soma de proble­
mas com que têm de lidar: esco­
las, presídios, saneamento, edu­
cação, saúde, segurança, salários, 
recursos, empreguismo. 

E tive a oportunidade de dizer 
a eles que todos os que lidam com 
a adminis t ração pública no Bra­
sil, hoje, sofrem. Sofrem com a 
realidade, com a impossibilidade 

de a tender às necessidades pre­
mentes. Mas em vez de esmorecer 
e desanimar o nosso espírito por 
causa dessas dificuldades, deve­
mos revigorá-lo, verificando que 
t e m o s de t e r ma i s força, m a i s 
vontade, porque, sendo maiores 
os problemas, terão nossas forças 
de ser maiores. E o povo brasileiro 
merece esforços e sacrifícios. Eu 
já disse e tenho repetido que os 
profetas do caos não vencerão e 
que as dificuldades que o País en­
frenta, e que não foram criadas 
pelo meu governo, serão supera­
das com a decisão e com a arma da 
democracia. 

O povo, porém, precisa des­
confiar dos que sol tam foguetes 
com um simples enunciado de di­
ficuldades, que celebram as nos­
sas dificuldades como se fossem 
derro tas do governo. Não. Infla­
ção a l ta é contra o povo, especial­
m e n t e con t a os t r aba lhadores , 
mas t ambém contra aqueles que 
não têm carteira assinada, aque­
les que não têm emprego fixo e 
que são mais de 50 milhões de bra­
sileiros, são os mais pobres. Para 
eles, a inflação representa t am­
bém muito mais. 

Todo mundo sabe que o gover­
no e o presidente etão lutando pa­
ra manter a estabilidade política 
e e c o n ó m i c a do B r a s i l . Tenho 
também procurado lembrar, espe­
cialmente às lideranças políticas, 
que o saudável processo de demo­
crat ização que es tamos vivendo 
correria riscos se a desordem se 
ins ta lasse no País . Se os preços 
enlouquecem, consequentemente 
a inf lação sobe, r e a l i m e n t a os 
próprios preços, reduz o poder de 

compra, gera reivindicações, es­
tabelece a compet ição perigosa 
entre preços e salários, com o pre­
juízo natural dos mais fracos no 
jogo económico e'que são jus ta­
mente aqueles de quem falei. Daí 
à desordem social é um passo. Não 
serão precisas conspirações, por­
que a desordem económica e a de­
sordem social geram, elas mes­
mas, espontaneamente, o mons­
tro da violência, da intolerância e 
da t irania. 

Ontem, quinta-feira , dia 30, 
eu par t ic ipei da abe r tu r a da VI 
Reunião Minis ter ia l sobre Meio 
Ambiente da América La t i na e 
Caribe, que neste ano se realiza no 
Brasil e é promovida pelas Nações 
Unidas. 

No meu discurso, eu comecei 
perguntando como nós chegamos 
à s i tuação a tua l de preocupação 
com a degradação da na tu reza , 
através da poluição do ar, dos so­
los, dos rios e dos oceanos. Quem 
realizou esta destruição? 

Lembrei, porém, a mais trági­
ca das poluições, a poluição da po­
breza e todas as formas de explo­
ração de que foram vítimas os po­
vos subdesenvolvidos ao longo dos 
séculos, com a poluição colonial, 
escravizadora, desumana e cruel, 
porque não nos asseguram condi­
ções de livre acesso, sem custo co­
mercial, de novas tecnologias pa­
ra conservação do meio ambiente. 

Também não é justa a adoção 
pelas instituições financeiras in­
ternacionais, de novas formas de, 
condicionalidades para concessão 
de créditos aos países em desen­
volvimento e que implica, na prá­

tica, em uma redução dos recur­
sos que seriam usados na própria] 
defesa da natureza. . "''•<""•; -̂'' 

O nosso Brasil sempre esteve 
e e s t á c i en te da grav idade ,doà 
problemas ambientais e não pou-2 

para esforços no sentido de conci­
liar seus imperativos de desenvol­
vimento económico e social corn­
os objetivos de pro teção do. spyí 
meio ambiente . Decididos és|#, | 
mos a prevenir e corrigir a dete-R 
r ioração a m b i e n t a l e por isso;<| 
Brasil preocupa-se com o estado; 
da ecologia em larga escala, como 
atesta o programa Nossa Naturè^ 
za, que nós estamos lançançlo^;e,

 J 

Não podemos, contudo,í&aèei^ 
t a r que, neste debate sobre pre­
servação ambiental , mecanismos 
de imposição da vontade dós mais 
fortes sobre os ma i s fracgs^dqs 
mais ricos sobre os mais pobres, 
dos mais desenvolvidos sqbr0; QS-Í 
menos avançados, sejam coloca* 
dos para forçar a tomarmõs°dêci^ 
são contra a nossa soberani£L. F i | 
ta é a posição do Brasil . VamoSj 
conservar a natureza mas "vãimós; 
preservar a nossa l iberdade e aí 
nossa soberania. „V„ . ;jv 

Quero t e r m i n a r a nossa/ Con*-
versa ao Pé do Rádio, que nesta sex-f-
ta-feira já está bem longa; como 
sempre, com u m a firme palavra; 
de otimismo e de confiança: jiãò;; 
deixaremos que a transição demo-; 
crática e essa liberdade, queíodosj 
desf ru tam hoje no BrasiL^sleja^ 
ameaçada nem pela politicagém. 
nem pela desorganização econó­
mica. * " C í 

Bom dia e a té a próxima se? 
mana." 
" ' ;t^-


